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As informações apresentadas e sugeridas nesta apostila são uma

pequena sintese dos trabalhos e obsefva,Ses efetuadas no Sistema

de Produ,~o para Areas de Sequeiro, desenvolvido por

pesquisadores do CPATSA, no Campo Experimental de ManEjo da

Caatinga, situado a 42 km da sede do municipio de Petrolina. Como

tal, necessariamente n~o podem, pura e simplesmente, ser v~lidas

para outras regiSes bastante diferenciadas. Ao nosso ver, poderio



Dentre aqueles cuidados b'sicos que o produtor da regiio
semi-irida. que atua sob condi~5€s de sequeiro deve ter para
alcan~ar sucesso na explora~io de qualquer lavoura. o manejo
cultural sempre foi tido como o de mais ficil dominio e o que
menor peso determina no contexto geral da atividade agricola.Esta
concepçio simplista dos fato, tem uma origem hist6rica alicer~adB
em um processo muito doméstico de apropria,io do conhecimento
empirico e de troca de experiência baseada na transm1ssio
cal-acte\-ística de "pai paI-a filho". Esta si.tuaç:io, além dE"
contribuir para um retardamento da melhoria do nível de
conhecimento agron8mico por parte de cada nova geraçio dedicada
ls lides campesinas. sedimentou, no seio da classe produtora
rural do semi-irido, o conceito de que uma boa
produçio/produtividade s6 ser' alcan~ada com o aparte maciço de
todos os insumos mode\-nos, notadament(;.' fel-tilizante, "semenb::'
me 1h01- ada" e de fensivo a~lI-íco 1a .

Por outro lado, os insucessos verificados na explcra,io
agricola em condi,5es de sequeiro, tendo como raz~o principal a
escassez de chuva ou sua irregular distribui,io, contribuem
sobre-maneira para tornar a atividade sujeita a riscos
expressivos. Segundo Duque (1980)~, o rendimento m~dio de
culturas como milho. feijio e arroz seria de apenas 30% a 70% do
potencial, nas regi5es Sertio, Cariri e Serid6, como con~equincia
da seca. Como se vi, h' uma redu,io significativa entre o obtido
e o que é possível obter, levando em consideraçio o fator
distribuiçio de chuva. Outros aspectos poderiam ser abordados
como intrinsecamente convergentes para o agravamento dos efeitos
do fator igua, que seria discutidos com mais detalhes em outros
segmentos do curso.

Os resultados de pesquisa obtidos em agricultura dependente
de chuva e a experiincia acumulada pelo CPATSA na abordagem deste
tema permitem afirmar que a ado,io de algumas estrat~gias de
manejo cultural, aqui implicito como o conjunto de pr'ticas
necessirias para um boa condu,io de qualquer lavoura. determinar~
sensivel redu,io nos riscos de explora,io agricola sob
dependência de chuva.

Este trabalho constitui uma tentativa de mostrar aos
participantes do curso sob\"e MANEJO E CONSERVAÇAO DE AGUA E SOLO.
sob supervisio do CPATSA-EMBRAPA, as estratégias adotadas e
resultados obtidos no segmento de agricultura do Sistema de
Produ,io para 'reas de sequeiro. no Campo Experimental de Manejo
da Caatinga.

~DUQUE, J.G. O Nordeste e as lavouras xer6ficas. 3a. ed. Mossor6.
E8AM, 1980. 316p. il. <E8AH. Cole,io Hossoroense. 143).



A planta, como qualquer ser vivo da natureza, sofre
influincia marcante do ambiente que a cerca e a expressio dos
seus caracteres, atributos e reações depende da intera~ão entre
seu patrim8nio genjtico e as condi~ões do ambiente que a rodeia.
Nio hi nenhuma novidade nesta afirmação, pois o próprio processo
de evolu~io e adaptaçio das espjcies vegetais a ambientes
adversos corresponde a uma manifestação desta interaçio.

Deste modo, a seleção de um esquema adequado de manejo
cultural, notadamente para lavoura dependente de chuva, deveri
ser feita em funçio das condições ambientais, de modo especial
aquelas mais restritivas para que ~ planta exteriorize
satisfatoriamente o seu potencial produtivo. A operacionalização
das ações definitivas necessita ter uma sequincia lógica e
compatível com a fase do ciclo biol6gico da planta, uma vez que o
crescimento e desenvolvimento da planta dependem dE uma
associaçio de fen8menos físicos e biológicos, com intensidade
diferenciada em cada etapa do ciclo de vida. Em outras palavras,
a execução de qualquer trabalho relativo ao manejo da cultura
(desbaste, limpa, amontoa, etc), dada a especificidade de cada
fase fenológica,precisa acontecer na jpoca certa E na
intensidade adequada.

Controlar o ambiente, sobretudo para quem faz pequena
produçio (o pequeno produtor), i impossível em muitas situa~ões.
Possível ~ manejar racionalmente a cultura para que a interação
negativa, quando para tanto o ambiente seja propicio, ocorra com
um nível de intensidade tal que comprometa o mínimo p6ssivel a
exteriorizaçio dos atributos esperados.

o produtor que explora lavouras sob regime de chuva, taMb~m
chamado de agricultor de sequeiro, normalmente conhece e adota
estrat~gias próprias de manejo cultural a fim de reduzir os
riscos inerentes à atividade agricola, problema sério em áreas do
semi-árido. Estes riscos, na visão dos produtores, estio mais
relacionados com o fator chuva. Deste modo, a preocupa,io maior é
adotar um esquema que minimize a açio da irregulatidade das
chuvas. Ao nosso ver as estratégias devem ser mais abrangentes e
constituir uma sequincia de execução lógica no tempo e no espaço.

As estratégias adotadas na exploraçio de culturas
alimentares e forrageiras - no Sistema de Produção para Pequenas
Propriedades da Regiio Semi-Arida do Nordeste Brasileiro, no
campo experimental do CPATSA, ao longo de 10 anos de tl-abalho,
tim demonstrado eficiincia razoáVEl, avaliadas no aspecto de
propiciar estabilidade de produçio à Unidade Produtiva. A
preocupaçio nio ~ obter alta produtividade, mas ter boa
estabilidade.



Apenas por uma questão didática poderíamos estabelecer os
seguintes tipos de ação ou estratégia relacionada com o manejo
cultu,"al:

- Ações pré-plantio;
- Ações no plantio;
- Ações pós-plantio.
Nas

seguintes
p,-oduto,-:

ações ou estratégias necessárias antes do
pontos merecem atenção por parte do

e 1ant io., os
técnico e/ou

- Adquirir sementes de ~rigem conhecida;
- Preferir material vegetal de ciclo mais curto (variedade

precoce ou ligeira);
- Em regiões sujeitas a doenças de dificil controle (virose,

em feijoeiro, por Exemplo) preferir material reconhecida-
mente tolerante ao patógeno causador do mal;

- No caso do feijão-de-corda (feijão macassar), se POSSíVEl,
usar materiais de ciclos diferentes;

- Preparar o solo imediatamente após a primeira chuva com
precipitação em torno de 30 mm;

- Quando for possível usar traçio animal, fazer 5ulcamento
no solo,' deixando 1,50 m entre sulco:·.

- Dependendo do interesse
culturas, preferencialmente

- A proporcional idade entre
do Pl-odutor ;

- Distribuir as sementes (em cova ou linha) de modo a tEr
uma população de plantas compatível com a fertilidade do
solo e com o potencial pluviométrico da regiio;

- No caso de plantio em solo previamente sulcado colocar as
sementes (com "tico-tico" ou plantadeil-a a tr'ação animal)
um pouco afastadas da linha superior do talude do sulco.
Figura 1;
Quando em consórcio adotar o mesmo
observando o arranjo mais conveniente.

do produtor, consorciar
duas e~iPécies;
elas é função da conveniincia

As ações Ol.t
estabelecido com
especificados:

estratégias para a condição de
a lavoura devem contemplar os itens

campo já
a segui l-

- Controlar as ervas daninhas ainda no seu estádio inicial,
antes de se estabelecer uma competição maior por água e
nutrientes entre as ervas e a lavoura;
Usar o máximo que for permitido (em função de
disponibilidade de implementos, idade e desenvolvimento
das plantas) a tração animal;

- Associar ao trabalho de controle de ervas daninhas feito
com tração animal processos de sulcamento entre os sulcos
iniciais (separados de 1,50 m) e amontoa ou abacelamento
das plantas. (Figuras 2, 3 e 4).



As recomendaçaes t'cnicas apresentadas a seguir constituem
subsidios para uma orienta~~o bastante geral. que de uma maneira
ou de outra poder~o facilitar a tomada de decisão na explora~io
de lavouras em condi~aes de sequeiro na região semi-irida. A
parte relativa a manejo do solo deixa de ser apresentada neste
documento por constituir um segmento ~ parte. com abordagem
especifica e detalhada.

Cultivar: BR 5028 (tamb~m conhecida como sio Francisco>.
Possui ciclo precoce, porte baixo e baixa lnser,io dE
espiga. Gr~os tipo semi-dentado, com colork,io amarela nio
intensa.
E.á.eacamento.: No sistema de sulcos
plantar nas duas bordas do sulco,
plantas de 0.50 m. (Figuras 3 e 4).

separados de 1.50 m
com espa,amento entre

Ilensidadg pOPlJla•...i..on..aJ..:A população de plantas po,- hectan:~
deve se situar em torno de 25-26 mil unidades. No sistema de
sulcos de 1.50 m de separa~~o consiste em plantar nas duas
bordas e deixar uma planta a cada 0.50 m. No sistema
convencional (plano> esta densidade ~ obtida com 1.0 m x
0.40 m. aproximadamente. Com uma população neste nível é
possivel obter melhor estabilidade de produçio quandQ hi
limita~io de igua, desde qua a escassez de chuva nio seja
tio intensa e ocorra na fase reprodutiva. .

c.uJ.tiyar: IF'A 206 e EF'ACE 10. Ap,"esentam ciclo p,-ecoce com
crescimento determinado • boa tolerincia ao vírus do mosaico
dourado do feijoeiro. matura,io uniforme e elevado grau de
abscisio folia,-.
Espacamgnto: Pode-se adotar o mesmo esquema sugerido para o
milho.
Densidade populacional.: O n~mero de plantas por hectare pode
ser maior que no caso do milho. uma vez que se trata de
espécie vegetal possuidora de mecanismos fisiológicos
capazes de lhe conferir maior tolerincia ao estresse de seca
e grande capacidade de recupera,io após cessar a escassez de
água.
Deste modo deve-se usar o mesmo esquema do milho. com
distincia entre plantas de 0.30 m. na hipótese de plantio em
sulcos de i.50 m de distincia. Neste caso a população de
plantas por hectare corresponde a 44.000 unidades. Em
plantio convencional estabelecer espaçamentos que determinem
aquela população.



CQlbe.i..t..a:No,-malmente aos 75 e 90 dias aFI6s o plantio,
respectivamente para as cultivares IPA 206 e EPACE 10.
Devido ao elevado índice de abscislo foliar observado nestas
cultivares , possível arrancar as plantas na 'poca da
colheita e efetuar a batedura manual. Em relaçio ao m~todo
de colheita das vagens h' uma vantagem de 181 em mio-de-
ob ,-a .

CJJ..ltiyar: H'A 1011. Ha~el-ial pl-ecoce e de paI-te baixo, com
paniculas de formato canico, bem grandes. Grios brancos.
~ac:amentQ: Em situaçio de sulcos separados de L 50 m
plantar de cada lado do sulco, em linha continua, regulando
a plantadeira para deixar cair cerca de 8-12 sementes por
metro linear, de modo que se tenha ap6s a germinação
aproximadamente 6 a 10 plantas em cada metro na linha de
plantio.
~i.d..a.d..e.._..e..o..eul ac;i.00 aI.: No es qll.ema SUgel-ido a p t)P u '1 açia
final ficar' entre 80-130 mil plantas por cada hectare. Em
situacio de plantio convencional aJustar E.'spaçamento para
atingir aquela densidade.

Cultivar: Local. No momento estio Sendo testadas cultivares
e linhagens de procedincia indiana, em busca de materiais
precoces, produtivos, tanto para alimentaçio humana quanto
paI-a fon-agem.
EspacameotQ: No caso de usar sulcos sugere-se adotar o
esquema proposto para o feijão macassar.

Maoeio: Al'm de representar uma esp'cie mUlto indicada para
melhoramento das condiç5es fisico-quimicas do solo, o guandu
, utilizado para fenação. E possivel at~ 2 cortes/ano,
dependendo da ~poca em qll.ese faz o primelro corte, pois a
esp'cie apresenta boa capacidade regenerativa (brotaçio).
Deste modo, se o corte for feito após cessar o período
chuvoso ainda j possivel obter um segundo corte. O material
triturado deve ficar exposto ao sol de um dia para outro,
qll.andopoder~ ser enfardado e guardado para arraçoamento em
época OPol-tuna.



Cultivar: Peru e Canningham - As mudas
preparadas com antecedência de aproximadamente 2
sementes apresentam dormência. Antes do plantio é
colocá-Ias em água fervente durante 2-3 minutos.

devem se,"
meses. As
necE~i!.sár10

Manejo: 1- corte. aos 12 meses, para feno. 90 dias após ~
possível um segundo corte ou ent~o pastejo direto.
principalmente para ani~ais em lacta~ão. O preparo de feno €
feito de modo similar ao do guandu, ou seja, triturando em
forrageira toda a parte tenra da planta. O corte deve ser
feito a uma altura variável de 0,20 m a 0,80 m.

tpoca d~ sem~adura: Antes 'das primeiras chuvas. Gasta-se
cerca de 5 kg de semente para plantar um hectare.

Man~: Associado com a Caatinga, quando
situa~~o é possível ter 2.6 cabeças de
hectare. Em pastejo continuo, esta relaçio

possível. Nesta
gado bovino por
baixa para 1,3.

Espacamento: 3 m x 1 m x 0,5 m (fileiras duplas). No
primeiro ano deve ser consorciada com culturas alimentares
(feijio macassar. sorgo, etc).

Mao~jc: Cortes trienais, deixando-se a raquete-mie, todas as
primárias e uma secundária em cada raquete primária.



Talvez seja oportuno a apresentaçio parcial de resultados
obtidos no sistema de produç~o para ireas de sequeiro, como forma
de mostrar o potencial de produ,~o, mesmo sob limitaç~o de igua.
Chama-se a atenç~o do leitor para o fato de que isoladamente a
agricultura pouco representa. A sua associaçio com a atividade de
produç~o animal (bovino, caprino, etc> tornari viivel a pequena
ou mjdia propriedade do semi-irido.

Como pode ser visto na Tabela 1 a distribuiç~o das chuvas i
extremamente variivel. Embora as mjdias anuais nio sejam baixas,
dentro do periodo chuvoso- hi varia,io acentuada do volume
observado. Dependendo da jpoca do plantio, i possivel verificar
perdas quase que completas, caso n~o se adote estratjgias capazes
de reduzir os efeitos dessa irregular distribui,io.

Os dados de rendimento (kg/ha) de milho e feij~o macassar
relativos a sirie cronológica 1980-1992 estio apresentados na
Tabela 2. Como se observa, nio hi grande produtividade fíSIca
para o milho ou feijão macassar, mas sempre foi possível obter
uma produção satisfat6rla, considerando o problema distrIbuição
de chuva.

o desempenho do sistema tambim pode ser avaliado atravis dos
dados constantes nas Tabelas 3 e 4. Merece destaque a facilidade
que o sistema (Figuras 1, 2. 3, e 4> oferece ao uso de
equipamentos para tra,~o animal no controle de ervas daninhas.
Caso n~o fosse adotada a tração animal o tempo gasto com capinas
i enxada seria muito superior ao observado. Por outro. lado, é
ficil observar a elevada demanda de m~o-de-obra na opera~ão
colheita do feijão macassar. representando 46X dos custos
diretos.



Tabela 1. Prrclpltação pluviOlétrica parcial (11) observada no Calpo EKPerilfntal de Manejo da taatinga, nos
anos agrícolas de 81/81 I 91/92, nos leses de nOYtlbro a laio. Petrolina,PE. 1992.

I ANO A6RICOLA I
Hes 1-----------------------------------------------------------------------------------------------1 "édiaI Bt-81 I 81-82 I 82-83 I 83-84 I 84-85 I 85-86 I 86-87 I 87-88 I 88-89 I 89-9' I 9t-91 I 91-92 I

------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------Nov. I 86,1 I 15,' I I 82,1 I 67,' I 95,9 I 3,3 I I 56,1 I 56,1 I I I 38,5
Dez. I 25,4 I 114,1 I 42,3 I 13,7 I I 175,' I 29,5 I 12,8 I 115,' I 369,3 I 18,8 I I 75,5
Jan. I 3',8 I 73,S I 77,1 I 9,6 I 286,6 I 37,1 I 4,8 I 67,2 I 27,5 I 34,2 I 94,6 I 344,2 I 91,6
Fev. I 4,3 I 26,9 I 166,1 I 3,1 I 84,9 I 35,8 I 31,7 I 39,1 I 21,4 I 9',3 I 1'8,8 1 122,1 I 6-4,4
Kir. I 453,' 1 51,S I 115,1 I 317,9 1 172,' I 184,9 I 162,8 I 243,' I 214,1 I 25,7 I 232,7 I 46,6 I 184,1
Abr. I 41,4 I 44,' I 4,1 I 146,2 I 151,6 I 25,6 I 19,8 I 115,9 I 167,7 I 42,8 I 41,5 I 28,6 I 68,2
ItaL I I 1,4 I I 25,3 I 15,6 I 14,1 I 73,3 I 11,1 I 78,5 I 6,4 I 42,S I I 22,8

P,·odutividade de
longo dos anos
Experimental de
1992.

milho e feijio macassar (kg/ha) ao
agricolas 81-82 a 91-92, no Campo

Manejo da Caatinga, em Petrolina,PE.

I
Ano Agricola I

I--------------1--------------------------------------------------
80-81 I 840 540
81-82 I 85 267
82-83 I 560 559
83-84 I 608 623
84-85 I 1.770 415
85-86 I 832 31
86-87 I 415 366
87-88 I
88-89 I
89-90 I
90-91 I
91-92 I

682
1.343
1.200

640
1.200

828
840



Tlbtla 3. Valora rtlaUvo a dtIPna •• racional COl o consórcio sorlO 11 ftiJio-dt-corda, 10 Cupo
ExNri_tal H HaltJo da Caatin.a. Prtrolina-PE. 1991.

t1. Preparo di solo IrKIO hltl 2 1 6 .••• 3 .••• 9.•••
fé!. Abtrtura de sulcOl h/ta 3 1,5 312 186 558
a. 'lutio h/ta 3 1,5 312 186 S58
M. Capina c/ trKao ania1 h/h " 4 m 496 1.488
15. Abertura sulco mtre linhas h/ta 4 2 496 248 744
16. Capina a mllada hth li 5 621 311 93t
'7. Pulverinno frijao hth 21,5 1.333 1.333
te. Colheita h'" 119,1 137,1 8.925 11.275 19.2tt
19. 8rneficilltRto hth " 22,1 6.751 1.651 8.411
li. BtnrficilltRto h/llg. 9,5 695 695
U. Srlrnte tg 6,1 7,6 384 761 1.1104
12. DtfensiYOl 1 t,8 3.2M 3.2M
13. Elbalagn ACO 28 5,1 2.241 411 2.641------------------- ---
TOTAl 27.816 22.144 49.861_._-- ----- -----
(1)5.: h/tl Il: hora COItra~io IOtorizada

h/ta = hora COl tra~io anilal
h'" li: hora hOltl
h/lag = hora laquina para brneficialento

Tabela 4. Dados de produdo, produtividade. receita e despesa COl a exp1ora~io das
culturas de sor90. feijio-de-corda f lilho. obtidos no sistea de produ~io ,ara
agricultura dependente de chuva, no talpo Experilental de Hanejo da Caatinga.
Prtrolina-PE. 1991.

ctLTURA fIRt1JUAO PRODUTIVIDADE DESPESA RECEITA DIC
tg tg"'a Cr$ Cr$

-------------------------------------------------------------------------------
Sor90 1.969 2.818 ~.816 84:48t 56.664 C
FIUao 2M '" 22.144 29 .••• 6.955 C
Sor90 553 1.843 11.14f 23.76t 13.621 C
FIUio 133 866 9.952 13.3M 3.348 C
"ilho '... 1.343 31.347 49.511 19.153 C
FeUo



Figura 2. Plantio em sulcos distanciados de 1,50m. De-
talhe dos pequenos sulcos entre os sulcos
principais. Con~rola ervas e facilita a re-
tenção de água de chuva.

Figura 3. Plantio em sulcos distanciados de 1,50m. De-
talhe do sulco entre os dois principais.


